
Nota da Autora 

Um romance sobre superação, afeto e pertencimento. 



Nikkie é uma personagem autista, superdotada e profundamente ferida por rejeições e traumas. Sua fala simples e frágil expressa não apenas sua idade, mas sua dor, sua falta de referências e o abandono que enfrentou. Mas Nikkye também é prova de que nenhuma cicatriz é grande demais quando existe amor. Quando acolhida pela família Sheldon, ela floresce — e mostra que o verdadeiro milagre não é o talento, nem a genialidade... é o amor. 

Crianças como Nikkye existem no mundo real. São invisíveis, silenciadas, e muitas vezes só precisam de alguém que veja além do comportamento e enxergue o que está por trás: medo, sensibilidade, potencial. 

Esta história foi escrita com afeto, respeito e sensibilidade. Que ela toque seu coração, ofereça consolo e talvez, quem sabe, desperte também uma fagulha de esperança. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prólogo 

 


A Voz da Fagulha 

Se você está com este livro nas mãos, talvez procure respostas. 

Ou talvez esteja apenas cansado de fingir que não sente. 

Quis escrever algo que não cobrasse coragem, mas oferecesse abrigo. Algo que tocasse onde só o silêncio alcança. 



A verdade? Sobreviver não é o final — é o primeiro passo. 

Aprender a viver..  isso sim exige tudo. 

Eu fui invisível antes de ser vista. Ferida antes de saber o que era afeto. Passei por noites longas em quartos silenciosos onde o travesseiro falava mais alto que qualquer voz. 

Aprendi a existir quando descobri que cada cicatriz pode se tornar luz — quando alguém te vê além da dor. 



Se você se sente fora do lugar, talvez o mundo ainda não tenha aprendido a te ler. 

Este livro é sobre mim, sim — mas também sobre você. Sobre quem achou que precisava se encolher para ser aceito. 

É sobre reconstrução. Sobre encontrar afeto sem negociar a própria essência. 

Aqui tem amor, tem dor, tem reencontro. 

Talvez você se veja em mim. 

Talvez nas mãos de Giulia, no olhar de Megan, ou no som do piano que fala mais do que mil palavras. 

Talvez se encontre no calor de um lar feito de escolhas e coragem. 



Seja como for, bem-vindo(a). 

A fagulha está acesa. 

A história começa agora. 

Com carinho, 


Cris Silva 
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Parte I – Da Rejeição ao Acolhimento Capítulo 1 – A Chegada ao lar 



A chuva caía fina e persistente, como uma cortina triste lavando as ruas da cidade. No carro social, a assistente do abrigo apertava os lábios, lançando olhares rápidos para o banco de trás. Ali, com os pés balançando no ar, estava Nikkye — pequena, magra, cabelos castanhos colados à testa úmida. Os olhos, escuros e profundos, observavam tudo com um misto de medo e esperança. 

Aos cinco anos, Nikkye já conhecia mais lares do que podia contar. Portas fechadas, castigos sem sentido, gritos no lugar de abraços. Seu corpo ainda carregava marcas — queimaduras de cigarro nas costas, roxos espalhados pelos braços e um medo visceral da chuva. Medo que não era do trovão, mas do que vinha com ele: o frio da noite em que a deixaram trancada do lado de fora, molhada, invisível, sozinha. 



No orfanato, era chamada de "estranha". Os cuidadores não compreendiam seus silêncios, nem seu jeito de alinhar meias por cor ou se esconder atrás das portas nas festas. Não sabiam que ela era autista. Só sabiam puni-la. Sem brinquedos, sem afeto, sem escuta. 



A assistente social estacionou diante de uma casa grande, janelas abertas e cheiro de sopa escapando pelas frestas. Lá dentro, a família Sheldon a esperava: Lieanne, mãe médica; Jonathan, pai comissário; John, irmão psiquiatra; Giulia, residente de medicina; Daniel, recruta da polícia; Eurim, a caçula do prezinho; e o bebê 

James. Uma família barulhenta, amorosa — e para Nikkye, completamente desconcertante. 



Ela entrou tímida, encolhida, apertando as mãozinhas. Os cheiros eram novos. As vozes, altas demais. As mãos que tentavam tocar, assustavam. Lieanne ajoelhou-se. 



— Seja bem-vinda, Nikkollye. Me disseram que você tem um apelido. Posso te chamar de Nikkye? 



A menina não respondeu. Olhava tudo com curiosidade e medo, pensando: Será que essa família vai ficar comigo para sempre? 



Nos primeiros dias, Nikkye mal falava. Caminhava nas pontas dos pés, como se não quisesse acordar algum monstro adormecido. Se escondia atrás dos sofás, dentro dos armários. 

Dormia pouco. E, ao despertar, olhava ao redor como se não soubesse onde estava. 



Certa noite, Lieanne notou sua ausência no quarto. Subiu e desceu escadas, procurou por todos os cantos, até avistar uma luz acesa no escritório. Empurrou devagar a porta e a encontrou encolhidinha no canto do armário. Os olhos estavam arregalados. 



— Mamãe pode sentar aqui com você? — sussurrou, com doçura. 

